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Despacho n.° 289/PRES/ESHTE/2024

Em resultado da parceria estabelecida entre a Escola Superior de 1—Jorelaria e

I’urismo do Esroril (ESI--I’IE) e a Univut-sidade de Jurismo dc Macau (ViM), as

esrudanres da ESHTE podern participar de urn prograrna de inobilidade na [1PM —

\ la can.

Para operacionalizar e disciplinar Os termos dessa mobibdade, definir os

objenvos da mobilidade, dcscrcver os procedimentos adrninisrranvos e ainda o

processo de seleção dos candidatos, é neccssârio aprovar urn regularneilto para este

programa.

Assim, no exercIcio da competência que mc é atrihuida pela alinea O do n.° I

do artigo 44.° e por força do artigo 43.°, ambos dos Estatutos da ESHTE,

homologados pelo Despacho Normativo n.° 13/2021, de S. Ex.a, o Ministro da

Ciência, ‘I’ccnologia e Ensino Superior, de 20 de abril de 2021, publicado no Jornal

Oficial, o Diário c/a Rtpñbka, 2. Série, n.° 88, de 06 de rnaio de 2021, determino o

seguinte:

1. it aprovado o Regulamento Geral de Mobilidade em Macau, a realizar na

Universidade de Turismo de Macau. pan o \no J,ctivo 2024/2025, em anexo an

prescnre despacho e que dde faz pane integranre.

2. San revogados os Despachos anteriores aprovados 110 arnhito Cia 111dS()

programa, tendo como parceiro, a data, o Instituto de Forrnação ‘l’urIstica de Macau.

Escola Superior de Hotelaria e Turismo do Estoril — ESJ JIB, aos vinte C oito dias do

mês de outubro de dais mu e virile e c]uatro

(1 Vice-Presidente da ESFITE,

(Prof. Dam Joan Antonio dos Reis)
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ANEXO

REGULAMENTO GERAL DE MOBILIDADE EM MACAU

Artigo 1.0

Objeto

presente Regul.amento de \1obilidadc tern por objcto operacionah2ar a desIocaçäo

dos estudantes da ESHTE em Mobilidade junto da Universidade de Turisino de

Macau (UTM — Macau). pelo penodo de urn semestre, de forma a:

a,) Contribuir pam o descnvolvirncnro de urna aprendizagem de qualidade e das

possthihdades pot cia conferidas;

1’,) Rcforçar a realizaçäo pessoal, a cidadania ativa c a cidadania euro-asiática;

c) Promover a criatividade, a competinvidade c a empregabilidade corn novas

cxperiências;

ci) Aperfeicoar a participacao na aprendizagern, enquanto estudante de

mobilidade;

e,) Aurnentar a prornoçäo da aprendizagern e a diversidade multicultural;

.1) Aproveitar os resultados, os produtos e Os irocessos inovadores de cada

Ins tituiçao.

Arrigo 2.°

Piano de formaçao e reguiamento do programa de mobilidade

I. (*oflipetc ao Conseibo ICdnicO-Cienhihc() da liSHTE analisar c aprovar

previarnente o piano de forrnaçâo dos estuclantes, poi referência aos cLirsos, unidades

curricu]arcs C numerc) de ECTS imnistrados na — Macau.

2. Sa]vaguardando ocasiôes extraordinarias, no 1.0 scniestrc de cada ano acadéntico, é

abcrto urn concurso que visa ilivulgar o Prograrna dc Mobilidade em Macau e

convidar os estudantes a candidatarcm-se a realizaçäo de uma mobilidade, durante a

qual realizaráo un seniestre, o qLIal será objeio de urn regularnenrc) proprio aprovado

pelo Presidente da ESHIE.
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3. C) concurso visa sciecionar estudantes que pretcnclarn realizar utna mobilidade

académica, na UTM — Macau, sendo o nñrncro de vagas para o rcfcricio concirso

deumnido anua]mente no regularnento respeuvo.

4. 0 concurso relativo ao Prograrna de Mobdidadc cm ?\Iacati scrá divulgado no site

cia PSI-FEE C outros melos de cornunicaçao.

. iirt do concurso sen norneado por despaclio do Prcsidentc dii PSI TIE.

6. A rcalizaçâo de uma mohilidade atravès deste Prograrna cxc!ui autornanicarnente a

possthilidade de realizacão de qual.quer outra rnobilidadc para estudos, pot partc do

rnesnio c’studante, durante a inscnçâo no rnesrno curso (p.c., rnohilidadc ao abrigo do

Prograrna Erasrnus+).

7. Na realizaçáo de urn pcriodo pam estudos no ârnbito do presente Regularnenro nao

é atribuIda qualquer boisa dc apoio.

Artigo 30

Procedirnentos

1. Apds a deiberação do jñri, todos os candidatos seräo notificados do rcsultado final

do concurso. sendo enviada por e-mai/a lisra de ordenaçao resu!tantc do processo dc

sdcçto, a quay será igualmente publicirada na in/cruel da ES! VIE.

2. Apds rcrcm recebido essa nonhcaçao, us candidatos que tiverenI sick) selecionaclos

pcln uri dcveráo formalizar a sua adesio ao Prograrna no prazo cjue pam o efeito for

definido pelo Gahinctc dc Mobilidadc c Re]açOes Internacionais (GMRI) da ESHTE.

3. Findo este prazo, e vcrificadas as confirrnaçoes recebidas, cabe an GMRI informar

as respetivas CoordenaçOes de Curso e Os Serviços Acadérnicos da ESETE, por e

mai4 sobre a listagcnl dcfinitiva dos cstudantes c1ue rea1izario a Mobilidade Macau.

4. inforrnaçäo referida no nurnero anterior devera incluir us nornes dos candidatos,

us respetivos nórneros de estudantc, Os cursos quc frccjuentani, 0 ann que frequentarn,

bern como o sernestrc cm quc se realizará a mobilidade.

5. E tambérn competéncia do GMRT informar o seu congénere da UTM — Macau

sobre Os estudantcs intcgi-ados 110 progranm de mobilidade, u qual deveri identificar
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a semestrc durajite o quai o estudantc pretende realizar a mobilidade e o seu piano de

formaçäo.

6. A partir desse momento o processo de mobilidade é gerido diretamente entre os

cstudantcs c a U’I’M — Macau, scndo, no entanto, os primeiros aconselbados a rnantcr

a GfviRI informado pant ciue possa acompanbar a cvoiuçao do processo.

Artigo 40

Procedimentos a realizar antes de o processo de mobilidade ter inIcio

1. Antes do in{cio do processo dc mobilidade, os cstudantes nele envoividos deverao

inscrever-se regularmente na ESHTE.

2. Os candidatos selecionados devero entregar ao GMRT da ESFFIF, as docurnentos

que the forern soicitados, de forma a permitir dat seguimento a todos as trâmites

necessários para a sua mobilidade.

3. Os documentos a que se refere o nñmero anterior sño os scguintes:

a) J]ormulário de Creditaçáo, aprovado pela respetiva Coordenaçüo de Curso e

ratificado pelo Conseiho 1écnico-Cientifico da ESHTIZ;

b,) Deciaraçao para efeitos de vista, enviada pela UTM — Macau;

) Carta de aceilaçâo, a c1uai será ernitida peia UTM — Macau, contendo as dados

do estudante: name cia lnstituicao de Ensino Superior de origem (ESI PiE),

noflie C numerc) do estudantc na ESJ—1T14, idcntificaço do curso e ano e, ainda,

0 tempo quc hi ira pcrrnanecer em mobi]iciade, para efeito de obtençâo de

\risto

d) Registo Acaclérnico, quc corresponde ao histCnco acadéniico do estudantc c

que será entregue pelos Serviços Acadérnicos da ESHTE ao GI\JRT;

e) Seguro dc acidentes pessoais e responsabilidade civil, com cobertura

internacional, docurnento que abrange as dircitos cia proprio C outros,

enquanto estudante de Mobilidade Macau.
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Artigo 5°

Procedimentos durante a mobilidade

1 A chogada a UTM — Macau, a estuciante deve confirrnar a sua escolba das Unidades

Cui-ricuiarcs antcnorrnente validadas peia respetiva Coordenaçâo do Curso e polo

Consciho Idcnico-CiontiFico da ESHIE, Cu inforrnar so ht lugar a algurna alteraçao

feces sária.

2. 56 dopois do validado o Forrnulário do Creditaço cia estudante pela respetiva

Coordcnação do Curso e depois da sua radficaçâo Conseiho Técnico-CientIfico

cia ESI--lIE é qUO osto é ontregue aos Serviços Acaddrnicos cia ESHTE.

3. 0 hrrnu1ario do Creditaçáo constará no processo individual do cstudantc nos

Serviços Acadérnicos da ESI-ITE o no processo interno do Mobilidade Macau do

GMRI.

4. 0 1orrnubrio de Creditação clove idendficar as unidades curriculares a quo o

estudante estã inscrito na ESHTE durante a sornestrc do Mobilidade Macau (c

rospotivos ECTS) e as unidades curricularos quo aI pretonde realizar (o rospotivos

créditos).

5. Durante a mobilidade, o estudante deverá ainda informar o GMRI sobre a sua

integraço na JIM.

6. 0 vista cia estudanto é-lho atrihuldo pal-a roaIizaço cia sornestre lotivo, nao

inclumdo, assirn, 0 cstágio.

7. Neste contexto, caso o estudante protenda roalizar a seu ostágio em Macau (fora

do perlodo de mobilidade), deve tratar desse processo junto do Gabinete de Estágios,

cm articuiaçao corn a GMRI.

Artigo 6.°

Procedirnentos a seguir após a realização do prograrna de mobilidade

1. Para efeitos de creditação das cornpetências adquiridas durante a Mobilidade

Macau, os estudantes devern enviar ao GIVIRI a Certificado de Classificaçäo da U1IvI.
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2. C) CertiFicado dc Classificação é urn docurnento oficia] autenticado pela UII\i —

Macau ondc consta a classificaçao relativa as unidades curricularcs rca]izadas pelo

cstudantc cm mohilidade, bern como os créditos correspondentes. Estc documento

será cnviado pelo CMR1 aos Serviços Acadérnicos da EST—I’IE pan quc conste no

pYOCCSSO individual do estudante.

3. No Forrnuhurio de Creditação dc Competéncias, o GMRI deverá calcular a media

final, corn base nas notas finais obtidas pelos estudantes na IFS de origcrn,

devidarnente ccrtiflcadas, cabendo a respetiva Coordenaçâo de Curso a

i-csponsabilidadc dc formalizar a aprovaçao e aceitaçâo da classificaçâo media

proposta.

4. As creditaçfles finals serac remetidas pan Os Scrviços -\cadCmicos da ESHTE, pan

c’ue possarn ser lancadas as classificacâcs finals das unidades curriculares realizadas

durante a Mobthdade j\Iacau e qi substituem as que deveriarn ter sido efetuadas na

ESI—ITE duranre a referida mobilidadc.

Artigo 70

Casos omissos

As dtvidas inierprerativas. bern corno os casos ornissos, scrão resolvidos pot

despacho do Presidenre di ESFJ1E.

Artigo 8.°

Entrada em vigor

0 prescntc Rcgulamcnro coin em vigor imediatarnente após a sua aprovacao

Liii substituição do Presidente cia ESHTE, ao abrigo do artigo 439 dos Estatutos da Escola.
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